
OBJETIVOS  

Os objetivos do curso são: i) apresentar e repensar temas da filosofia cultura 

– como identidade, civilização, forma de vida, valor, formação, imaginário 

social e outros – a partir da filosofia afrodiaspórica; ii) oferecer elaborações 

teóricas e conceituais sobre e partir das tradições musicais negras nas 

Américas que permitam pensar a construção de laços comunitários e de 

outras formas de vida social por meio da experimentação estética e 

corporal; iii) apresentar um repertório crítico que vai além do 

enquadramento da existência negra como algo definido pela violência 

racial, colocando em questão o paradigma da morte social negra e pensando 

outras maneiras de falar de raça, negridade e das subjetividades diaspóricas. 

EMENTA  

Estudo de temas importantes para a filosofia da cultura em geral e, mais 

especificamente, das tradições musicais afrodiaspóricas por meio de 

conceitos elaborados por diferentes autoras e autores que se dedicam a 

pensar a vida social negra nas Américas. Disciplina com 20h de caráter 

extensionista. 

 

Obs.: Não será cobrada leitura de textos que não estejam em língua 

portuguesa. Trechos de textos em inglês na bibliografia serão traduzidos e 

enviados para a turma.  

 

PROGRAMA  

1. Colonialismo e enclausuramento do corpo.  

2. Organização colonial do sensível, raça, música e ruído. 

3. Identidade, memória e diáspora. 

4. Musicalidades dissidentes e comunidades estéticas. 
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5. Oralidade, voz e imaginação sonora. 

6. Improviso, subjetividade e vida social negra. 

7. Logística, mobilidade e corpo.  

AVALIAÇÃO  

CATEGORIA III 

 

02 textos dissertativos, um de 3-4 páginas no meio do semestre (G1), outro 

de 7-8 páginas no fim (G2), sobre um tema escolhido de uma lista enviada 

com antecedência de pelo menos um mês, a serem entregues pelo Moodle.  
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